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RESUMO 

O alumínio trocável e o hidrogênio "eletrovalente" fo¬ 
ram extraídos e determinados em diversas amostras de solos, atra¬ 
ves de percolação contínua com solução 1 N de KC1. Em seguida, 
após a extração do alumínio e hidrogênio "eletrovalente", deter¬ 
minou-se o pH dos solos e suspensão aquosa e procedeu-se a ex­
tração do hidrogênio "covalente" com solução 1 N de acetato de 
cálcio, com pH = 7,0, em algumas das amostras estudadas. 

Como era de se esperar, a remoção do alumínio trocá­
vel e do hidrogênio "eletrovalente" elevou o pH de todas as 
amostras de solo. No entanto, em alguns dos solos estudados, os 
valores do pH (de 5,05 a 6,25), após a remoção dos citados íons, 
evidenciaram a influência de outros componentes da acidez do so¬ 
lo sôbre o pH. 

INTRODUÇÃO 

Os componentes da acidez do solo considerados mais 
Importantes são: o hidrogénio adsorvido na forma ionica ou ele­
trovalente, os íons monomeros de alumínio trocãvel, os íons po­
límeros de alumínio e os hidrogénios dos grupos carboxilos e 
ios fenóis ou hidrogénio covalente (JACKSON, 1963; McLEAN & 
3UTR0S, 1964 e 1965; BHUMBLA & McLEAN, 1965; BRAUNER & CATANI , 
1967; COLEMAN & THOMAS, 1967; PIQNKE & COREY, 1967). 

Apesar do hidrogénio adsorvido na forma ionica e dos 
íons monomeros de alumínio trocãvel se evidenciarem como os 
componentes mais ativos da acidez de alguns solos, a influencia 
dos outros fatores sobre a acidez pode também apresentar impor-
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tancia (JACKSON, 1963; McLEAN & OUTROS, 1964; BRAUNER & CATANI, 
1967). 

0 presente trabalho tem como finalidade o estudo da 
extração continua de alumínio com solução 1 N de KC1 de diver­
sas amostras de solo, seguida da determinação do pH tanto dos 
extratos como das amostras em questão, o estudo quantitativo 
dos componentes da acidez das mencionadas amostras de solos, cu 
jo alumínio trocavel foi eliminado, através de duas extrações 
com solução 1 N de acetato de cSlcio, com pH • 7,0. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

0 material constituiu-se de sete amostras de solos 
cujas características mais importantes acham-se reunidas nos 
Quadros 1 e 2. 



Os métodos e técnicas empregados foram os seguintes: 

Extração continua do alumínio trocâvel e do hidrogé­
nio adsorvido na forma íonica com solução 1 N de KC1 

Procedimento: 

a) Transferir 10 g de terra para tubo percolador de 
2,5 cm de diâmetro por 30-35 cm de altura. 

b) Adicionar 5 x 50 ml de solução normal de KC1, re 
cebendo cada porção de 50 ml em recipiente separado. 

c) Lavar o tubo percolador e a terra cora 3 x 20 ml 
de solução hidroalcoolica a 8Q%. 

d) Determinar nas diversas porções do extrato, òbti 
do com solução normal de KC1, o pH, a acidez titulãvel e o alu­
mínio trocâvel (BRAUNER, JSATANI & BITTENCOURT, 1966; ALONSO, 
1967); calcular o hidrogénio ionico adsorvido, por diferença en 
tre a acidez titulãvel e o alumínio trocâvel. 

e) Transferir a terra do tubo percolador para copo 
de 50 ml, adicionar 25 ml de agua destilada, homogeneizar, dei­
xar em repouso por uma hora e determinar o pH da suspensão aquo. 
sa. 



Os dados obtidos acham-se reunidos no Quadro 3, em 
resultados obtidos e discussão. 

Extração do hidrogénio covalente (e de outros com­
ponentes) com solução 1 N de acetato de cálcio, com pH a 7,0 
das amostras sem alumínio trocavel 

Procedimento: 

a) Transferir, para tubo percolador, 10 g de terra 
misturada com 10 g de areia lavada. 

b) Fazer passar, por meio de vacuo, 5 x 50 ml de 
solução normal de KC1, recolhendo-se cada porção de 50 ml em 
frasco de Erlenmeyer de 125 ml. 

c) Adicionar, em seguida, 2 x 100 ml de solução 
normal de acetato de calcio, com pH = 7,0, recolhendo-se tam -
bem cada porção de 100 ml em frascos de Erlenmeyer de 125 ml. 

d) Lavar o tubo percolador e a terra com 3 x 20 ml 
de solução hidroalcoolica a 80%. 

e) Transferir a terra do tubo percolador para um 
copo de 50 ml, juntar 25 ml de agua destilada, homogeneizar, 
deixar em repouso por uma hora e fazer a leitura do pH em po­
tenciómetro. 

f) Nos extratos obtidos com solução normal de KC1, 
determinar o pH, a acidez titulãvel e o alumínio trocavel. 

g) Nos extratos obtidos com solução normal de ace­
tato de calcio, com pH 2 7,0, determinar, numa alíquota de 10 
ml, o^pH; em outra alíquota de 50 ml, o hidrogénio ligado por 
covalencia, através de titulação com solução padronizada de 
NaOH 0,02 N, usando fenolftaleína como indicador. 

Os resultados obtidos estão no Quadro 4. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos referentes à extração do alu­
mínio trocãvel e do hidrogénio ionico adsorvido, acham-se no 
Quadro 3. 

Os dados do Quadro 3 permitem, em primeiro lugar, 





salientar que a extração tanto do alumínio trocãvel como da a-
cidez titulãvel de 10 g de terra, praticamente se completou com 
100 ml de solução 1 N de KC1. É pequena, sob o aspecto quanti -
tativo, a contribuirão do hidrogénio ionico adsorvido em rela­
ção a acidez titulãvel ou em relação ao alumínio trocãvel, fa 
tos jã assinalados em trabalhos anteriores (BRAUNER, CATANÍ 
& BITTENCOURT, 1966), 

Os dados do Quadro 3 esclarecem ainda que enquanto 
em algumas amostras a remoção do alumínio trocãvel e do hidro­
génio ionico adsorvido, determinou uma elevação senswel do 
pH da suspensão aquosa, em outras a elevação foi menos sensí­
vel. De qualquer maneira, em todas as amostras o pH da suspen­
são aquosa sofreu um acréscimo. Por outro lado, pode-se também 
afirmar que apesar da intensa remoção dos dois componentes da 
acidez do solo considerados como os mais ativos (alumínio tro­
cãvel e hidrogénio ionico adsorvido), subsistem ainda outras 
fontes de acidez, uma vez que o pH mais elevado apôs a cita­
da remoção, foi da amostra n9 7, que alcançou 6,50. Em ai^umas 
das amostras, como as de numero 26, 21 e 13, os valores do pH 
conservaram-se, respectivamente, 5,05, 5,45 e 5,80, indican­
do a provável presença de outros componentes ativos da acidez. 

Daí a razão de se proceder a extração de outros com 
ponentes da acidez do solo com solução 1 N de acetato de cal -
cio, com pH = 7,0, apos a extração da acidez titulãvel,de al­
gumas das amostras em estudo, resultando os dados do Quadro 4. 

Os dados do Quadro 4 esclarecem que o pH da suspen­
são aquosa éofreu um acréscimo, apos as amostras terem sido 
submetidas ã extração com solução 1 N de acetato de cãlcio.Por 
outro lado, o pH dos extratos apresentou valores inferiores a 
7,0, indicando a extração de outros componentes ácidos das 
amostras jã tratadas com solução 1 Nde KC1. Esta assertiva e 
confirmada pelos dados da ultima coluna do Quadro 4, que apre­
senta a acidez das amostras extraída com a solução de acetato 
de cãlcio, expressa em e.mg de hidrogénio por 100g de solo. 

Conclui-se que, algumas das amostras estudadas, apre 
sentam outros componentes ativos da acidez do solo, alem do"" 
alumínio trocãvel e do hidrogênio adsorvido. 

CONCLUSÕES 

a) A extração contínua do alumínio trocãvel e do 
hidrogénio ionico adsorvido (acidez titulãvel),com solução 1 N 





de KC1, praticamente se completou quando 100 ml do extrator 
perco1aram através de 10 g das amostras estudadas. A maior par 
cela da acidez titulãvel foi constituída de alumínio trocãvel, 
isto e, a contribuição do hidrogênio ionico adsorvido foi pe­
quena. 

b) A extração do alumínio trocãvel e do hidrogênio 
ionico adsorvido, com solução de KC1 1 N, causou, em todas as 
amostras, úm acréscimo do pH, determinado em suspensão aquosa 
do solo na proporção de 1 : 2,5. 

c) Algumas amostras submetidas 1 extração com so­
lução 1 N de KC1 apresentaram um acréscimo do pH não muito ele 
vado. É provável que estejam presentes outros componentes da 
acidez do^solo também ativos e suscetíveis de serem extraídos 
com solução N de acetato de cãlcio, com pH • 7,0. 

SUMMARY 

Aluminum and hydrogen ions extracted from soils 
with 1 N KC1 solution are considered the most active forms of 
acidity. In fact, the displacement of those ions by continuous 
percolation with 250 ml of 1 N KC1 solution increased the pH 
of seven soils samples studied, determined in soil: water pro­
portion 1 : 2,5. However, the pH of five soils samples remain­
ed 6.25, 6.05, 5.80, 5.45 and 5.05 after the extraction 
with 1 N KC1 solution, pointing out the presence of other 
active forms of acidity. Those samples wich were treated with 
KC1 solution and then with 1 N calcium acetate solution(pH=7,0) 
presented other components of soil acidity, determined by ti­
tration with standardized 0,02 N NaOH solution. 
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